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Resumo    

As Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação configuram-se como um 
fenômeno relativamente recente na sociedade. Nesse contexto, é essencial 

compreender não apenas os efeitos associados ao uso indiscriminado dessas 
tecnologias, mas também como os sujeitos percebem e interpretam suas 

experiências nesses ambientes digitais. Este estudo teve como objetivo 
descrever as percepções dos estudantes do ensino médio sobre o uso das 

Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação, especialmente das redes 
sociais, e sua influência em aspectos da saúde mental. Trata-se de um estudo 

descritivo de abordagem qualitativa, realizado com 21 estudantes, de ambos os 

sexos, matriculados no ensino médio de uma escola pública estadual do 
município de Mirabela-MG. A coleta de dados ocorreu por meio de entrevistas 

semiestruturadas. A análise das narrativas indicou que alguns participantes 
associam o uso das redes sociais a experiências como comparação estética e de 

estilos de vida, que podem estar relacionadas a sentimentos de ansiedade e 
insatisfação corporal, tema recorrente em alguns estudos analisados. O estudo 

reforça a necessidade de ações intersetoriais entre escola, família e serviços de 
saúde, voltadas à promoção da educação em saúde e ao uso consciente das 

tecnologias, favorecendo o autocuidado e a formação integral dos jovens em 

uma sociedade cada vez mais digitalizada. 

 

Palavras-chave: Tecnologia digital; Rede social; Saúde mental; Imagem 

corporal; Adolescência.  
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Digital Information and Communication Technologies represent a relatively 
recent phenomenon in society. In this context, it is essential to understand not 

only the effects associated with the indiscriminate use of these technologies but 
also how individuals perceive and interpret their experiences within these digital 

environments. This study aimed to describe high school students’ perceptions of 
the use of Digital Information and Communication Technologies, especially social 

networks, and their influence on aspects of mental health. It is a descriptive 
study with a qualitative approach, conducted with 21 students of both sexes 

enrolled in a state public high school in the municipality of Mirabela-MG. Data 
were collected through semi-structured interviews. The analysis of the narratives 

indicated that some participants associate the use of social networks with 

experiences such as aesthetic and lifestyle comparison, which may be related to 
feelings of anxiety and body dissatisfaction, a theme recurrent in some of the 

studies reviewed. The study underscores the need for intersectoral actions 
among school, family, and health services aimed at promoting health education 

and the conscious use of technologies, thereby supporting self-care and the 

holistic development of young people in an increasingly digitalized society. 

 

Keywords: Digital technology; Social networking; Mental health; Body image; 

Adolescence. 

 

ENTRE LÍNEAS DE LAS STORIES Y EL FEED: INFLUENCIA DE LAS REDES 
SOCIALES EN LA SALUD MENTAL DE ESTUDIANTES DE EDUCACIÓN 

MEDIA 

 

Resumen 

Las Tecnologías Digitales de la Información y la Comunicación se configuran 
como un fenómeno relativamente reciente en la sociedad. En este contexto, es 

fundamental comprender no solo los efectos asociados al uso indiscriminado de 
estas tecnologías, sino también cómo los sujetos perciben e interpretan sus 

experiencias en estos entornos digitales. Este estudio tuvo como objetivo 
describir las percepciones de estudiantes de educación secundaria sobre el uso 

de las Tecnologías Digitales de la Información y la Comunicación, especialmente 
de las redes sociales, y su influencia en aspectos de la salud mental. Se trata de 

un estudio descriptivo con enfoque cualitativo, realizado con 21 estudiantes, de 
ambos sexos, matriculados en la educación secundaria de una escuela pública 

estatal del municipio de Mirabela-MG. La recolección de datos se llevó a cabo 
mediante entrevistas semiestructuradas. El análisis de las narrativas indicó que 

algunos participantes asocian el uso de las redes sociales con experiencias como 
la comparación estética y de estilos de vida, que pueden estar relacionadas con 

sentimientos de ansiedad e insatisfacción corporal, tema recurrente en algunos 

estudios analizados. El estudio refuerza la necesidad de acciones intersectoriales 
entre la escuela, la familia y los servicios de salud, orientadas a la promoción de 

la educación en salud y al uso consciente de las tecnologías, favoreciendo el 
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autocuidado y la formación integral de los jóvenes en una sociedad cada vez 

más digitalizada. 

 

Palabras clave: Tecnología digital; Red social; Salud mental; Imagen corporal; 

Adolescencia. 

 

1. Introdução 

 

A Organização Mundial da Saúde - OMS (1948) define saúde como um 
estado de pleno bem-estar físico, mental e social e não exclusivamente a 

ausência de doenças e/ou enfermidades.  Por sua vez, a saúde mental pode ser 

compreendida como um estado de bem-estar emocional, psicológico e social, 
associado ao equilíbrio interno de emoções, à capacidade de desempenhar 

papéis sociais e manter uma relação saudável entre corpo e mente (Azevedo et 
al., 2024). Santos et al. (2024) complementam que, ao estar em pleno bem-

estar com a saúde mental, o sujeito é capaz de utilizar-se mais livremente de 
suas habilidades, recuperar-se de situações estressantes no cotidiano, ser 

produtivo e contribuir para a sociedade em que vive. 

Na contemporaneidade, as Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação (TDICs), embora representem avanços significativos em diversas 
áreas, trazem consigo desafios para a saúde mental e ao desenvolvimento das 

crianças e adolescentes (Sousa; Silva, 2024). As TDICs, que possibilitam a 
produção, o acesso e propagação de informações entre pessoas, cresceram 

exponencialmente nos últimos anos. De acordo com dados levantados pelo IBGE 
(2024), a utilização da internet chegou a 74,9 milhões de domicílios no ano de 

2024, o que corresponde a 93,6% dos domicílios brasileiros, valor que 

representa um aumento em relação a 2023, especialmente nas zonas rurais. A 
posse de aparelhos celulares chegou a 97% dos domicílios, maior percentual da 

série da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios contínua (IBGE, 2024). Os 
dados apresentados pelo Comitê Gestor da Internet no Brasil (Brasil, 2025) 

indicam que 95% das crianças e adolescentes brasileiros entre 9 e 17 anos são 
usuários de internet, com 53% acessando frequentemente durante o dia. Esse 

cenário se sedimenta sobre mudanças profundas ocorridas nas últimas décadas, 
que essencializaram a conectividade na vida social, sobretudo entre as novas 

gerações. O surgimento da internet e a popularização dos smartphones 
ampliaram o acesso à informação e comunicação. O alcance a uma infinidade de 

informações disponíveis em rede, a qualquer hora do dia, transformou o 
cotidiano, sobretudo de crianças e adolescentes, e intensificou os desafios 

relacionados à tecnologia e saúde (Rebelo; Silva, 2021). 

Em meio aos avanços tecnológicos, emergiu um sistema que se tornaria 

um dos principais portais de acesso e compartilhamento de informações pela 

internet: os aplicativos denominados redes sociais. As redes sociais têm por 
objetivo reunir usuários para compartilhar informações uns com os outros, como 

fotos, textos e vídeos, além da possibilidade de interagir entre si (Lima; Costa; 
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Pinheiro, 2021). Para Souza e Tozatto (2024) as redes sociais possuem um 
caráter subjetivo e influente, nas quais as interações frequentes, com exposição 

de dados (como imagens), são relacionadas ao aumento significativo de 

transtornos relacionados à autoestima em alguns usuários. 

Nesse contexto, o crescente uso da internet - consequentemente das redes 
sociais - tem contribuído significativamente para o aumento de complicações da 

saúde mental de adolescentes, tais como transtornos de personalidade, 
obsessivos, neuróticos, transtornos de estresse, do humor, além de Transtorno 

do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH), transtorno de conduta, 
problemas de insônia, depressão, ansiedade, desatenção e cansaço mental 

(Fortim; Araújo, 2013; Santos, 2021; Eisenstein, 2023). O comportamento 

sedentário presente entre jovens, intensificado pelo uso excessivo de telas, é 
também um fator determinante para o aumento das chances de 

desenvolvimento de doenças crônicas não transmissíveis e transtornos mentais 
ainda no início da vida adulta (Marinho; Ribeiro 2019). Esse comportamento 

pode ser definido como o conjunto de atividades que necessitam de pouco gasto 
calórico (inferior a 1,5 equivalentes metabólicos), realizadas em posição 

sentada, deitada ou reclinada estando acordado, sendo quantificado pelo tempo 
sentado ou, no contexto deste estudo, pelo tempo de tela (Mello; Ribeiro; 

Okuyama, 2020). Diante desse cenário, o presente estudo buscou descrever as 
percepções dos estudantes do ensino médio sobre o uso das TDICs, 

especialmente das redes sociais, e a sua influência na saúde mental. 

 

2. Metodologia 

 

Esta pesquisa caracteriza-se por um estudo descritivo, de corte 

transversal e abordagem qualitativa (Minayo, 2014). Participaram do presente 
estudo 21 estudantes do ensino médio de uma escola pública estadual do 

município de Mirabela-MG. Os participantes tinham entre 15 e 18 anos; a maioria 
residia no perímetro urbano do município, com alguns alunos residentes da zona 

rural. A renda familiar média declarada foi de 1,6 salários-mínimos. Todos 
relataram acesso regular à internet, sobretudo por meio de smartphones; o 

tempo médio diário de uso desses dispositivos foi de aproximadamente quatro 
horas. Para compor a amostra foram sorteados quatro estudantes do primeiro 

ano, sete estudantes do segundo e dez do terceiro. O sorteio foi realizado 
separadamente por sexo. Na primeira etapa, foram sorteados dois meninos e 

duas meninas; na segunda, três meninos e quatro meninas; e, por fim, na etapa 
final do ensino médio, cinco meninos e cinco meninas. Essa distribuição teve por 

objetivo assegurar o equilíbrio de sexo, seguindo uma proporção previamente 
planejada. O último grupo contou com um maior número de estudantes por 

representar o resultado da construção do conhecimento e das vivências das 

etapas anteriores da escolarização, além de se aproximar mais da vida adulta. 

O método de coleta de dados escolhido foi a entrevista semiestruturada, 

técnica em que o investigador se apresenta frente ao investigado e formula 
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perguntas com o objetivo de coletar dados para a investigação (Gil; Vergara, 
2015). As entrevistas foram previamente agendadas, realizadas de forma 

presencial com cada participante, em uma sala reservada na escola, entre março 
e junho de 2025. O roteiro de entrevista contou com oito perguntas. Cada 

participante levou em média sete minutos para respondê-las. 

Antes do início da coleta de dados, o estudo foi submetido à apreciação 

ética. Com a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
Estadual de Montes Claros (nº 7.389.771) e a anuência emitida pela 22ª 

Superintendência Regional de Ensino de Montes Claros para a coleta de dados 
nas escolas da rede estadual, o gestor da escola selecionada recebeu 

informações sobre a pesquisa e assinou o Termo de Concordância da Instituição 

para Participação em Pesquisa, autorizando sua execução. Após essa etapa, foi 
solicitada uma lista de todos os alunos ativos do ensino médio. A partir dessa 

lista, realizou-se o sorteio dos participantes. Os estudantes selecionados foram 
visitados nas salas de aula pelo pesquisador, que explicou os objetivos da 

pesquisa e os convidou a participar. 

As entrevistas coletadas foram tratadas utilizando o software Atlas TI® 

e, posteriormente, submetidas à análise de conteúdo, conforme descrito por 
Bardin (2002). A organização desse processo seguiu três etapas cronológicas: 

1) pré-análise, correspondente ao momento de organização do corpus e 
realização de leituras iniciais do material empírico, buscando uma aproximação 

geral com os dados coletados; 2) exploração do material, etapa em que se 
realizou a leitura exaustiva das entrevistas, seguida do processo de codificação 

e identificação de unidades de sentido, permitindo a construção das categorias 
analíticas de forma indutiva; e 3) interpretação dos resultados, momento em 

que as categorias identificadas foram organizadas e analisadas, possibilitando a 

interpretação dos achados à luz do referencial teórico adotado. 

Na fase de exploração do material, a construção das categorias seguiu 

um processo em duas etapas: inventário, no qual foram identificados e isolados 
os elementos presentes nas narrativas, permitindo a identificação de diferentes 

temas; e classificação, etapa em que esses temas foram organizados em 
categorias analíticas emergentes do material empírico. Entende-se por categoria 

um conceito unificador que reúne elementos ou características comuns 
relacionadas entre si, permitindo a sistematização e interpretação dos dados. 

Trabalhar com categorias implica organizar as unidades de registro como o 
discurso, ou parte dele (enunciado), ideias ou expressões em torno de um 

conceito abrangente. Por questões de viabilidade do trabalho, na seção 
“Resultados e Discussões” deste artigo foram discutidos apenas a primeira 

categoria (Saúde) e suas cinco subcategorias apresentadas. 

 

3. Resultados e discussões 

 

Seguindo a metodologia proposta por Bardin (2002), os resultados foram 

apresentados em um quadro, no qual foram organizadas as unidades de registro 
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identificadas na análise. Em seguida, cada subcategoria foi discutida em 
profundidade, confrontando as percepções dos estudantes apresentadas no 

quadro com os estudos científicos atuais. Para preservar a identidade dos 

estudantes, foram utilizados nomes fictícios. 

 

Quadro 1 - Categorização das respostas à pergunta: “Você percebe que o uso de redes sociais 

e outras plataformas digitais influenciam na sua saúde mental ou na sua imagem corporal?”  

Categoria Subcategoria n° Exemplos de discursos 

Saúde 

mental 

Não houve 

influência 

9 “Eu acho que não. Porque eu não uso muito pra ver 

rede social, acessar assim [...] eu nunca dei 

importância pra… pontos negativos que apresenta…” 

(Graham Bell). 

“Até hoje nunca afetou não" (Tim Berners-Lee). 

“Não… no meu caso não. Eu sei que tem gente que já 

afetou [...]” (Alan Turing). 

“Eu diria que não. Na minha autoestima não chegou a 

me afetar não [...]” (John Neumann). 

Comparação 

da própria 

aparência 

física a partir 

do conteúdo 

das redes 

sociais 

16 “As mulheres já me afetaram muito. Mas hoje em dia 

não ligo pra isso mais não. Acontecia de eu me 

comparar com uma imagem que eu vi na rede social, 

sabendo que tem edição, tem photoshop. Mesmo 

sabendo disso, me afeta… afetava” (Ada Lovelace). 

“Um pouco, tipo… influenciadores de moda e beleza 

mesmo sem perceber eles acabam definindo padrões 

de beleza inalcançáveis, né? [...] antigamente eu tinha 

muita insegurança com meu corpo, porque eu me 

achava muito magra. Aí eu via alguém com mais corpo 

que eu e me sentia muito pequena [...]” (Grace 

Hopper). 

“Então, a questão de eu tá me comparando muito. Eu 

via muito aquelas influencers [...] e eu ficava 

pensando: Ah, será se eu vou ter um corpo desses; 

será se eu tô muito gorda, ou tô muito magra. Então 

isso afetou muito minha saúde mental.” (Katie 

Bouman). 

“[...] já teve vezes da pessoa postar foto minha assim 

de um ângulo diferente, aí cê olha assim e fala: Uá! Eu 

sou desse jeito? cê olha assim... corpo seu tá muito 

magro [...] será se eu sou do jeito que eu tô na foto? 

Eu tenho que mudar isso, entendeu? Às vezes cê fica 

pensando” (Alan Turing) 

Comparação 

do estilo de 

vida a partir 

do conteúdo 

das redes 

sociais 

6 “Um pouco [...] Aí a gente fica mexendo no celular. 

Dependendo do que você vê você fica pior. Aí Cê vê 

uma pessoa feliz [...] tem aquele influenciador que 

mostra tudo e tem coisa que cê não pode ter. Isso 

pode acabar influenciando na nossa vida [...]” (Hedy 

Lammar). 
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“Eu acredito que depende, né? [...] Eu acho que as 

pessoas só postam quando estão em momentos felizes 

e aí a gente só vê essa parte e acaba pensando que 

“nossa! a vida da gente é pouco, comparado a deles” 

(Samuel Morse). 

“[...] esses influenciadores sempre passam a imagem 

de uma vida perfeita, se gabando de viagens e 

produtos caros. Nos fazendo pensar: por que a minha 

vida não é igual a dela?" (Grace Hopper). 

“[...] eles criam um ideal muito grande de perfeição” 

(Mitchell Baker). 

Transtornos 

mentais e 

tecnologias 

8 “É assim, na minha opinião muito não. Já me senti 

ansiosa por conta de algum evento” (Margaret 

Hamilton). 

“[...] Eu não uso assim não [...] A rede social eu não 

gosto muito não, porque de vez em quando tem gente 

que não concorda com a gente e a gente fica 

estressando com esses trem” (Marconi). 

“Depende do conteúdo que eu vou consumir, né? [...] 

Geralmente… deixa a gente triste, meio cabisbaixo, 

sem disposição… às vezes a gente fica com raiva” 

(Samuel Morse). 

“Eu acho que só utilizar tecnologia e não ter contato 

com outras pessoas afeta muito a mente, o psicológico 

[...] eu me sentia ansiosa, e também por não ter 

contato com outras pessoas afeta muito a mente, o 

psicológico” (Ada Lovelace). 

Alienação 

virtual 

2 “[...] Só que muita das vezes a gente queria ficar 

muito ligada no celular pra poder esquecer das coisas 

que acontece” (Hedy Lammar). 

“Não. Eu sempre tive meio que um controle pra não 

mexer muito. Afeta tipo assim, cê deixar alguma coisa 

uma hora passar porque cê tá ali naquilo” (Martin 

Cooper). 

Legenda: n° = número de notificações/citações nas entrevistas analisadas. 

Fonte: Autoria própria com base na coleta de dados da pesquisa (2025). 

 

3.1 Categoria: Saúde mental 

 

A saúde mental pode ser interpretada como uma área específica dentro do 
amplo conceito de saúde. Ela não pode ser limitada apenas ao “ser” ou “não ser” 

mentalmente saudável, ou mentalmente doente, mas sim como um gradiente 

de experiências, contínuo entre um estado de bem-estar mental a um estado de 
angústia e sofrimento psíquico intenso (Andreazzi; Monteiro, 2025). Refere-se a 

um estado de equilíbrio psicológico que possibilita ao sujeito lidar com a pressão 
do dia a dia, adquirir conhecimentos, desenvolver e executar suas capacidades 

físicas e mentais, desempenhar adequadamente atividades e funções laborais, 
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e contribuir com o coletivo na sociedade. Assim, a saúde mental integra a saúde 
e o bem-estar como um todo, sendo muito mais do que a ausência de 

transtornos mentais (WHO, 2022). 

No contexto dos adolescentes, a saúde mental apresenta uma maior 

sensibilidade, uma vez que estão passando por uma fase importante do 
desenvolvimento humano, na transição da infância para a vida adulta. Segundo 

Papalia e Feldman (2013), o cérebro adolescente ainda é imaturo e continua em 
desenvolvimento por toda a adolescência. Estruturas importantes relacionadas 

às habilidades sociais, emocionais, autocontrole e reatividade funcionam de 
maneira particular durante essa etapa, o que pode explicar o descontrole 

emocional, como reações instintivas sobrepondo a razão, e o comportamento de 

risco, especialmente em contextos grupais. 

Para Carpigiani (2010), essa etapa corresponde ao estágio “Identidade x 

confusão de papéis” apresentado na teoria do desenvolvimento psicossocial de 
Erik Erikson, no qual o adolescente busca construir sua identidade, desenvolver 

valores, crenças, ambições e estabelecer o pertencimento social. Trata-se de 
uma fase de extrema importância, pois as experiências vividas, hábitos 

consolidados e escolhas realizadas podem influenciar no futuro do adolescente. 
Os adolescentes utilizam-se dessa vivência para absorver e internalizar 

informações fora do ambiente familiar e, assim, elaborar suas próprias opiniões 
e o seu conjunto de crenças e valores (Chiuzi; Peixoto; Fusari, 2011). No 

contexto de uma sociedade hiperconectada, o frequente uso das TDICs como 
meio de acesso a múltiplas culturas, valores e crenças, bem como formação de 

vínculos com outras pessoas, sobretudo entre adolescentes, expõe o sujeito a 
determinados padrões de comportamento. Desse modo, o consumo de 

informações em rede, favoráveis ou não à sua saúde mental, pode contribuir 

tanto para a construção de sua identidade quanto para a modulação de seus 

comportamentos. 

 

3.1.1. Subcategoria: Não houve influência 

 

Na subcategoria “Não houve influência”, foram registradas nove 

ocorrências, indicando que para alguns dos participantes da pesquisa, o uso de 
redes sociais e plataformas digitais não foi relacionado como um fator associado 

a alterações na saúde mental. Esse dado revela-se muito significativo uma vez 
que não vai ao encontro da maior parte dos achados em estudos atuais. Por 

exemplo, em uma pesquisa recente transversal realizada no Vietnã, foi 
identificado que o maior tempo dedicado às redes sociais e/ou internet estava 

associado a um fator agravante para sintomas de depressão, piora da qualidade 
de vida e ansiedade, além de sintomas mais graves como o suicídio e 

automutilação (Dam et al., 2023). Resultados semelhantes foram identificados 

no estudo transversal, descritivo e exploratório de Oliveira et al. (2025) 
realizado no Brasil, o qual constatou que usuários com maior tempo de conexão 

apresentaram maior insatisfação corporal, maior propensão a sintomas ansiosos 
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durante o período “off-line” e sentimentos intensificados de solidão. Entretanto, 
os participantes do estudo de Oliveira et al. (2025) também relataram não se 

sentir insatisfeitos com a vida ao utilizar as redes sociais, resultado convergente 

com o observado no presente estudo. 

A diferença entre o teor dos relatos coletados na presente pesquisa e os 
achados de grande parte dos estudos sobre o assunto pode ser atribuída às 

características próprias de entrevistas realizadas com adolescentes. Deck, Quas 
e Powell (2024) destacam que, em temas sensíveis, adolescentes tendem a 

demonstrar relutância em compartilhar informações pessoais. Esse 
comportamento pode refletir uma tentativa de evitar associações negativas à 

sua própria imagem (Magnusson et al., 2020). Essa postura defensiva ou 

evasiva foi perceptível em grande parte das entrevistas da presente pesquisa, 
nas quais uma parte considerável dos participantes iniciaram suas respostas com 

negação ou hesitação, para então prosseguir com breves justificativas. 

 

3.1.2. Subcategoria: Comparação da própria aparência física a partir do 

conteúdo das redes sociais 

 

Para além do que lhe é programado, as redes sociais podem exercer um 

papel influente sobre alguns usuários. Nas entrelinhas do feed e dos stories, o 
ideal de perfeição corporal socialmente construído pode gerar preocupação 

excessiva com o próprio corpo e a forma como ele é percebido pelos outros, 
provocando angústia diante da necessidade de corresponder a padrões estéticos 

e sociais. 

A subcategoria “comparação da própria aparência física a partir do 

conteúdo das redes sociais” foi identificada em dezesseis relatos, com uma maior 

frequência de discursos do sexo feminino (62,5%) em relação ao masculino 
(37,5%). Esse resultado converge com o estudo de Wroblevski et al. (2022), 

baseado nos dados da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE) (2015), 
que apontou que meninas podem ser mais suscetíveis à insatisfação com a 

imagem corporal do que os meninos. Para Silva, Ferriani e Viana (2019) a 
Imagem corporal (IC) pode ser conceituada como a imagem do próprio corpo 

construída e interpretada em nosso consciente, associada aos sentimentos, 
pensamentos e ações ligadas ao corpo. A insatisfação corporal é considerada um 

transtorno da IC, no qual ocorre uma percepção negativa entre o corpo real e a 

IC idealizada (Carvalho; Rocha; Silva, 2024). 

A comparação nas redes sociais representa um fator perigoso para a 
imagem corporal e a saúde mental dos adolescentes. O estudo de Lira et al. 

(2017) identifica que adolescentes que utilizam redes sociais diariamente têm 
mais chances de serem insatisfeitos com seus corpos. Petroski, Peregrini e 

Glaner (2012), em um estudo transversal realizado em Santa Catarina com 641 

adolescentes, identificaram que aproximadamente 60% dos participantes 
demonstraram alguma insatisfação com o corpo. Entre os principais motivos 

apontados pelo estudo, destacou-se a estética. Essa busca pode estar associada 
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à influência de padrões idealizados, como os frequentemente difundidos pelas 

redes sociais. 

Nesta subcategoria, o conteúdo das falas dos participantes da presente 
pesquisa indicou, de forma recorrente, a possível relação entre padrões estéticos 

e problemas com a IC, como o comportamento de comparação em redes sociais, 
que pode evoluir para uma insatisfação corporal. O conjunto de pesquisas 

analisadas reforçam que esse comportamento tende a intensificar os problemas 

com a imagem corporal, bem como os sintomas psicológicos associados. 

 

3.1.3 Subcategoria: Comparação do estilo de vida a partir do conteúdo das redes 

sociais 

 

A subcategoria “Comparação do estilo de vida a partir do conteúdo das 

redes sociais” foi identificada em seis falas dos participantes. Para além das 
influências nos aspectos físicos, as redes sociais são ferramentas particulares de 

modulação de estilos de vida, estruturadas como vitrines pessoais de modelos a 
serem seguidos, nos quais usuários podem se identificar e buscar a todo custo, 

se padronizar (Lira; Pachu; Araújo, 2022). Bernadis, Carneiro e Ávila (2025) 
elucidam o conceito de “estilo de vida”, ao retratá-lo como um conjunto de 

comportamentos, hábitos, culturas e costumes específicos, construídos e 
transformados que podem ser reforçados ou coibidos por meio da socialização, 

os quais podem ter profundo impacto na qualidade de vida dos sujeitos. Desse 
modo, observa-se que o processo de construção e internalização de culturas e o 

processo de construção de um estilo de vida estão interconectados. 

Nessa perspectiva, para Lorenzon et al. (2021), a sensação de 

pertencimento a determinado grupo virtual, embora possa ser confortável em 

alguns contextos, também pode gerar sentimentos negativos. Ao se 
identificarem e pertencerem a um grupo, os sujeitos internalizam seus estilos 

de vida, padrões e regras - como uma sociedade à parte - que, quando não 
atingidos, podem provocar angústia e frustração. Segundo Bastos, Lopes Júnior 

e Mendonça (2024), os jovens são suscetíveis a formar crenças e absorver 
comportamentos através de ambientes virtuais. O contato frequente com 

padrões irreais de estilos de vida, principalmente expostos em redes sociais, 
pode exercer pressão nos jovens em se adequar, intensificando a sensação de 

fracasso ou de não pertencimento a esses padrões. 

Durante a análise dos dados, constatou-se que cinco dos seis discursos 

desta subcategoria foram ditos por meninas, o que sugere uma maior 
vulnerabilidade do sexo feminino à influência de padrões de estilos de vida 

expostos nas redes sociais na saúde mental. Esse achado está em consonância 
com o estudo de Aquino e Marinho (2024), que investigou a influência das redes 

sociais na saúde mental de 473 adolescentes do Ceará, dos quais 59,2% eram 

meninas. Nesse estudo, a maior parte dos participantes disseram possuir redes 
sociais. Ao serem questionados sobre já terem sido influenciadas alguma vez, 
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63,68% das meninas disseram que sim, um percentual aproximado 15% maior 

que as respostas dos meninos para a mesma pergunta (47,85%). 

De acordo com a metanálise de Santana et al. (2024a), o ato de se 
comparar nas redes sociais está associado à baixa autoestima e a uma pressão 

externa em atender determinados padrões de estilo de vida. Entretanto, a 
natureza desse estilo de vida idealizado varia entre os sexos. Entre as meninas, 

o foco está na busca por um estilo de vida centrado na aparência, atendendo à 
padrões estéticos em busca de validação. Já entre os meninos, o estilo de vida 

disseminado é voltado para o sucesso financeiro, o status social e o desempenho 
esportivo. Nesse sentido, os discursos dos participantes indicam que as redes 

sociais podem funcionar como espaços de circulação e visibilidade de 

determinados modelos de estilos de vida estereotipados associados a meninos 

e meninas. 

Deste modo, é possível perceber que, na presente pesquisa, os 
participantes destacaram aspectos relacionados à saúde mental que também 

aparecem nos estudos analisados, especialmente no que se refere à comparação 
de estilos de vida nas redes sociais. Como indicam os diferentes artigos 

investigados, as redes sociais e outros ambientes virtuais funcionam como 
espaços de interação e compartilhamento de informações. Nesse contexto, 

limitações no letramento digital dos usuários, bem como desafios relacionados 
à mediação e orientação para o uso consciente dessas tecnologias, podem 

favorecer a internalização de determinados estilos de vida difundidos nas 
comunidades online. Entre os padrões mencionados pelos participantes, a 

comparação pouco crítica com conteúdos compartilhados nas redes sociais 
aparece associada a sentimentos como insegurança e insatisfação pessoal, 

aspectos que alguns estudos também relacionam a influência na saúde mental 

de adolescentes. 

 

3.1.4 Subcategoria: Transtornos mentais e tecnologia 

 

Pode-se definir, segundo a American Psychiatric Association (2023), 
transtornos mentais como uma condição em que o sujeito desenvolve alterações 

intelectuais, emocionais e/ou de comportamento, que se manifestam através de 
um sofrimento individual. O consumo excessivo de conteúdos digitais também 

está relacionado a alterações cognitivas. O termo “apodrecimento cerebral”, ou 
“brain rot”, diz respeito ao consumo de conteúdos altamente estimulantes e 

considerados fúteis, comportamento prejudicial relacionado a maiores níveis de 
estresse, alterações na capacidade de memorização, piores rendimentos 

acadêmicos e indícios de maior frequência de quadros sintomáticos, incluindo 

manifestações compatíveis com TDAH (Sanches et al., 2025). 

A subcategoria “Transtornos mentais e tecnologia” foi identificada em oito 

dos discursos analisados. As principais queixas relatadas pelos participantes 
incluíram indisposição, ansiedade, estresse, tristeza e sentimento de 

inferioridade. O uso excessivo e pouco articulado das tecnologias, especialmente 
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quando acompanhado de isolamento social, surge nas narrativas como elemento 
que pode contribuir para maior frequência de sintomas ansiosos. Esse padrão 

encontra eco em estudos recentes (Francisquini et al., 2025; Rodrigues et al., 
2025), que apontam associação entre maiores tempos de tela e maior ocorrência 

de sintomas de estresse, ansiedade, depressão e sensação de solidão. Marin et 
al. (2024), por sua vez, identificaram, em amostra exploratória, alterações no 

ciclo circadiano e prejuízos na qualidade do sono vinculados ao uso inadequado 
das tecnologias, indicando que medidas de redução e de substituição por 

práticas de sono saudáveis podem mitigar esses efeitos. 

Foi possível identificar, então, um quadro multifatorial, em que fatores 

psicológicos (comparação estética e social, necessidade de validação, consumo 

de conteúdos fúteis), comportamentais (sedentarismo, posturas inadequadas, 
uso excessivo de telas) e biológicos (alterações no ciclo circadiano e estresse 

crônico) se combinam, formando um conjunto que pode influenciar na qualidade 
de vida do adolescente. Essas condições de saúde tendem a ser ainda mais 

incisivas em jovens já vulneráveis à ansiedade ou depressão, que podem 
recorrer às redes sociais como forma de escape e busca de apoio, ambiente que 

não se enquadra como lugar adequado para o tratamento e prevenção dessas 
condições de saúde. Deste modo, observa-se que o uso indiscriminado das redes 

sociais e plataformas digitais pode estar associado a prejuízos diretos na saúde 

mental e na qualidade de vida dos usuários. 

Os dados desta subcategoria revelam que o consumo de conteúdos 
digitais, sobretudo os altamente estimulantes e de caráter superficial, pode estar 

relacionado a maior frequência de sintomas de ansiedade, estresse e pior 
qualidade do sono. Contudo, não é apenas a quantidade que importa, mas 

também a natureza dos conteúdos consumidos. Os relatos dos entrevistados 

sugerem que o tipo de material acessado exerce papel relevante no bem-estar 

emocional. 

 

3.1.5 Subcategoria: Alienação virtual 

 

Entende-se por “alienação”, em um contexto filosófico, como o processo 

de apartar, separar ou fragmentar o sujeito de sua própria consciência e da sua 
realidade, sendo esta a desnaturalização do homem (Barros, 2011). No contexto 

contemporâneo, marcado pela expansão do capitalismo digital e pela 
transformação de dados e atenção em ativos econômicos, o tempo de 

permanência do usuário nas plataformas torna-se elemento central para as 
grandes empresas. Nesse cenário, alguns autores têm utilizado a expressão 

“alienação virtual” para se referir a dinâmicas em que os usuários passam a 
interagir com as plataformas de maneira intensiva, frequentemente orientados 

por mecanismos de estímulo contínuo, como os vídeos curtos (Antonholi; Prado, 

2024). 

A subcategoria “Alienação virtual” foi identificada duas vezes durante a 

análise das entrevistas com os participantes. Santana et al. (2024b), em sua 
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pesquisa qualitativa realizada na região metropolitana de Salvador (BA), 
investigaram vinte adolescentes sobre suas experiências com o uso das redes 

sociais. Entre os resultados, os participantes relataram percepções de 
improdutividade associadas ao uso prolongado dessas plataformas, 

frequentemente acompanhadas de sentimentos como frustração, estresse e 
culpa. Os autores também destacam a perda da noção do tempo durante o uso 

das redes sociais, aspecto que se aproxima dos relatos identificados no presente 

estudo. 

No contexto desta pesquisa, alguns participantes relataram dificuldades 
em controlar o tempo dedicado às redes sociais e aplicativos similares. Esses 

relatos foram associados à percepção de improdutividade e a sentimentos como 

frustração e estresse. Ainda que identificada em número reduzido de discursos, 
essa categoria aponta para uma experiência relatada por parte dos 

participantes, sugerindo que para estes participantes o uso prolongado dessas 
plataformas pode estar relacionado à sensação de perda de controle sobre o 

tempo e a possíveis influências na saúde mental. 

4. Considerações finais 

 

As redes sociais e outras plataformas digitais representam o surgimento 

de uma nova cultura que, apesar dos riscos associados, também pode oferecer 
benefícios significativos aos usuários. Entre eles, destacam-se a facilidade de 

produzir, acessar e compartilhar informações diversificadas - inclusive 
educativas, além da possibilidade de criar vínculos que ultrapassam o ambiente 

físico e funcionam como forma de lazer para muitas pessoas. No contexto 
educacional, essas plataformas podem alcançar parcela significativa do público 

jovem, aproximando-se de sua realidade social e despertando interesse por 

temas que, se divulgados por outros meios, enfrentariam maiores desafios para 
ganhar visibilidade. É importante compreender a tecnologia não apenas como 

causadora de problemas ou doenças, mas como uma ferramenta necessária e 
integradora na sociedade atual. Assim, torna-se essencial articular educação e 

tecnologia, especialmente no trabalho com a saúde mental no ambiente virtual, 

promovendo o autocuidado e o uso consciente dessas ferramentas. 

O trabalho de educação em tecnologia e saúde precisa ir além dos muros 
da escola e abranger múltiplas dimensões da vida do estudante. Para tanto, é 

preciso voltar a atenção à dimensão familiar, pois é nela que se inicia o processo 
educativo, desde os primeiros anos de vida. Políticas intersetoriais, como o 

Programa Saúde na Escola, desempenham papel fundamental nesse processo. 
Ao aproximar a escola, o núcleo familiar e a comunidade local, e ao focalizar a 

educação em saúde em temas específicos, como o letramento digital e 
autocuidado em saúde mental, torna-se possível identificar e mitigar 

vulnerabilidades associadas. A dimensão escolar, nesse contexto, representa o 

principal ponto de amparo e apoio ao estudante. Para muitos alunos em situação 
de vulnerabilidade social, a escola é o único espaço onde podem esclarecer 

dúvidas e buscar auxílio. Assim, é preciso reconhecer que educação e 
tecnologias tendem a caminhar cada vez mais de forma integrada. Para integrar 
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essas esferas no ambiente escolar, é necessário preparar o corpo docente para 
lidar tanto com temas sensíveis - como saúde mental, quanto para a utilização 

desses recursos tecnológicos de forma consciente. Portanto, a educação deve 
ser reflexiva e crítica, articulando esses temas de forma interdisciplinar, com o 

objetivo de formar sujeitos preparados para uma sociedade cada vez mais 

digital. 

A Educação Física, enquanto componente curricular que trata das práticas 
corporais socialmente codificadas, também deve oferecer as bases para que o 

aluno desenvolva a autonomia e a criticidade quanto ao uso das tecnologias 
digitais, bem como promover intervenções voltadas ao autocuidado em saúde 

mental sobretudo nas questões referentes ao corpo e aos padrões estéticos que 

o envolvem e, por vezes, aprisionam as pessoas. Para isso, é necessário superar 
os limites do modelo tradicional de ensino e ampliar a participação do estudante 

por meio de metodologias ativas; contudo, essa ampliação não pode ocorrer às 
custas da autoridade do professor nem da transmissão dos conteúdos essenciais, 

que permitem ao aluno compreender e agir criticamente no mundo.  

Afinal, o “novo” sem a compreensão reflexiva do “velho” perde seu 

sentido, e a transmissão do conhecimento deixa de cumprir sua função 
transformadora. As tecnologias digitais não devem ser tratadas apenas como 

um obstáculo ao trabalho docente, mas como ferramentas capazes de ampliar o 
interesse e o engajamento, desde que seu uso seja intencional e articulado com 

objetivos formativos claros. O trabalho com cultura digital previsto na Base 
Nacional Comum Curricular deve servir para educar e conscientizar criticamente 

os alunos, utilizando, por exemplo, jogos eletrônicos e realidade virtual como 
pontes entre o novo (as crianças e o jovens) e o velho (o mundo já estabelecido) 

que aproximem a prática escolar da cultura digital, sem comprometer a 

aprendizagem do conteúdo e a formação do juízo para renovar e manter o 
mundo que herdam. É imprescindível que esse processo seja sustentado por 

regulamentações e políticas rigorosas que responsabilizem as plataformas 
digitais, uma vez que promover o uso saudável das tecnologias requer identificar 

e intervir sobre elementos que possam comprometer a saúde dos seus usuários. 

Em última análise, os resultados apontam para a necessidade de 

incorporar à rotina escolar ações de letramento digital e de promoção do uso 
consciente das redes sociais. Observou-se que os adolescentes entrevistados 

demonstraram certa consciência sobre os possíveis prejuízos associados a 
comportamentos de risco nas redes sociais, como a comparação estética e de 

estilos de vida, embora ainda não seja claro em que medida essa percepção 
influencia suas atitudes ou a forma como compreendem os possíveis impactos à 

saúde mental. Considerando que as redes sociais e os aplicativos digitais são 
fenômenos relativamente recentes, é imprescindível investir na educação dos 

jovens para que possam reduzir os riscos de desenvolver problemas de saúde 

mental associados às tecnologias logo do início da vida adulta. Evidentemente, 
muitas questões permanecem em aberto e demandam investigações futuras que 

aprofundem a percepção sobre a tecnologia e os efeitos na saúde mental. Cabe 
ressaltar que, por se tratar de uma pesquisa de abordagem qualitativa, os 

resultados aqui apresentados refletem o contexto específico e as experiências 
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dos participantes investigados, não sendo passíveis de generalização para outras 
realidades, embora possam contribuir para a compreensão do fenômeno em 

contextos semelhantes. 
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